
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Next To You por Ruan Victor

	Um romance sobre distância, coragem, amor e tudo o que o tempo pode reconstruir 

	 


 

	Eles se conheceram longe de casa.  
Se entenderam mesmo sem falar a mesma língua.  
E se amaram no tempo em que o amor parecia impossível.

Josh saiu de Salvador em busca de algo novo. Michel já não esperava mais por nada. Entre silêncios, músicas e mensagens trocadas, eles descobriram um amor que não precisava ser explicado — só vivido.

Next To You é uma história sobre coragem, encontros e tudo aquilo que o tempo não consegue apagar.

	Sobre o autor:
Ruan Victor é um contador de histórias apaixonado por conexões humanas, silêncios significativos e amores que atravessam distâncias. “Next To You” é seu primeiro romance completo — um livro para quem já se sentiu estrangeiro no mundo, mas encontrou abrigo no olhar de alguém.

	 

	 


Capítulo 1

	O avião tocou o solo às 06h42 da manhã. Josh encostou a testa no vidro da janela, deixando a claridade atravessar seus pensamentos ainda confusos. O ar-condicionado soprava frio sobre sua pele suada, mas não era o calor que o incomodava — era o peso do desconhecido.

	Estava do outro lado do mundo. Pela primeira vez longe de casa, longe da mãe, longe das praias que costumava frequentar com os amigos. Seus dedos agarravam as alças da mochila como quem se segura em algo para não desmoronar. Era só o começo, mas ele já sabia que muita coisa dentro dele não voltaria igual.

	Passou pela imigração com o inglês que aprendeu nas videoaulas do YouTube. Tentou parecer confiante, mas o sotaque o denunciava. Ainda assim, o oficial sorriu e carimbou seu passaporte sem grandes perguntas. Ao sair, foi engolido por um aeroporto que parecia mais uma cidade em miniatura: fontes dançantes, cheiros doces no ar, 

	 


línguas misturadas em um ritmo caótico e fascinante.

	O motorista do programa de intercâmbio o esperava com uma plaquinha e poucos sorrisos. O caminho até o dormitório foi silencioso, pontuado apenas pelo som do rádio em uma língua que Josh não compreendia. A paisagem desfilava como um filme pela janela do carro: prédios que desafiavam o céu, carros que pareciam naves, ruas largas demais para alguém acostumado com o centro de Florianópolis.

	Sentia-se pequeno. Mas, ao mesmo tempo, pela primeira vez em muito tempo, sentia que estava exatamente onde precisava estar.

	Foi recebido por um coordenador que lhe mostrou o quarto com pressa. Acomodação simples, funcional. Duas camas, um armário, uma escrivaninha e uma janela com vista para um estacionamento que refletia o sol impiedoso. A outra cama estava vazia. Ainda teria um colega, mas por enquanto, o quarto era só seu.

	Josh largou as malas no chão e respirou fundo. Precisava de algo familiar. Abriu a mala maior e puxou de dentro o violão, cuidadosamente embalado. Ver o instrumento intacto fez com que um nó se desatasse dentro do peito.

	Sentou-se no chão, encostado na parede branca, e começou a afinar as cordas com calma. Os dedos deslizaram por elas como se buscassem um pedaço do que ficou para trás. A melodia que surgiu era crua, mas sincera. Soava como saudade. Como promessa.

	Gravou um vídeo curto e postou nos stories. A legenda foi simples, quase um sussurro: “Primeiro dia. Primeiro som.”

	Quase instantaneamente, notificações começaram a aparecer na tela do celular. Comentários de incentivo, emojis de fogo, corações. Mas uma mensagem chamou mais atenção:

	Lívia: "Você já fez a cidade parar só com esse vídeo. Tô torcendo daqui. Me escreve quando puder."

	Josh sorriu. Lívia sempre soube como dizer a coisa certa, mesmo sem fazer esforço. Tinham se conhecido num curso de produção musical, mas a amizade cresceu rápido e virou algo quase fraterno. Ela ficou no Brasil, mas parecia levar um pedaço dele consigo.

	Sentado na cama, Josh olhou em volta. A cidade lá fora pulsava, mas ali dentro o tempo parecia suspenso. Pensou na mãe, no café da manhã com pão na chapa, no cheiro de maresia que grudava na pele. Sentiu saudade antes mesmo de viver qualquer coisa nova.

	Mas não era arrependimento. Era só o corpo tentando se adaptar ao que o coração já tinha aceitado.

	Lá fora, um muezim anunciava a oração da manhã. O som ecoava entre os prédios e entrava pela fresta da janela como um chamado antigo. Josh fechou os olhos e deixou-se envolver por aquele canto, como se fosse uma música que ainda não conhecia, mas sabia que ia aprender.

	Do outro lado da cidade, um homem preparava seu café em silêncio. Michel estava desperto desde cedo, como de costume. Acordava com o sol entrando pelas janelas enormes do apartamento em frente à marina. O cheiro do café sem açúcar invadia a sala enquanto ele lia os e-mails no tablet, organizando mais um dia de reuniões e planilhas.

	Já fazia anos que morava naquele país, mas algo naquela manhã parecia fora do lugar. Uma inquietação leve, como uma página virando antes da hora. Não havia motivo. Tudo seguia seu curso: clientes antigos, prazos cumpridos, uma rotina meticulosamente organizada.

	Ainda assim, Michel sentia falta de algo. Ou de alguém.

	Caminhou até a varanda, apoiou-se no parapeito de vidro e observou a cidade desperta. O movimento dos barcos, os carros na avenida, o brilho espelhado dos edifícios. Tudo parecia continuar igual, e talvez fosse esse o problema.

	Voltou para dentro, distraído com uma mensagem que acabava de chegar. Um cliente belga queria adiantar uma reunião e sugeriu uma cafeteria nova no centro. Michel aceitou sem pensar muito. Era só mais uma conversa. Só mais uma terça-feira.

	Mal sabia ele que, dali a dois meses, uma música nas redes sociais, gravada por um brasileiro recém-chegado, mudaria o ritmo dos seus dias.

	À noite, Josh subiu até o terraço do prédio do dormitório. Queria ver a cidade de cima. Carregava o violão nas costas e um suco em caixa na mão. Não conhecia ninguém ainda. Não sabia o nome da rua, nem o melhor horário para sair, nem como pegar um ônibus. Mas ali, cercado por luzes distantes e o som abafado do trânsito, sentiu que alguma coisa estava começando a acontecer.

	Não era amor. Ainda não. Mas era uma espécie de reencontro com ele mesmo.

	Voltou para o quarto e leu novamente a mensagem de Lívia. Sorriu. E respondeu:

	"Prometo viver tudo. Depois te conto, com detalhes e trilha sonora."

	Então pegou o violão e, pela segunda vez no dia, deixou que a música falasse por ele.

	Capítulo 2

	As horas pareciam escorrer mais rápido desde que Josh chegou ao novo continente. O sol estava alto, refletindo nos prédios de vidro e aço, e cada passo parecia levá-lo para mais longe da ideia que fazia da cidade. Era como se tudo à sua volta gritasse modernidade — e ele, em meio àquele cenário, fosse só mais um detalhe estranho tentando se encaixar.

	O calor era seco e constante. A pele começava a colar sob a camiseta fina, e o GPS insistia em não cooperar. Os nomes dos lugares, embora traduzidos, pareciam ecoar como enigmas. Quando percebeu que havia dado duas voltas no mesmo quarteirão, respirou fundo e parou na calçada. Olhou ao redor.

	Foi aí que viu. Entre uma farmácia reluzente e uma loja de joias tradicionais, uma pequena cafeteria destoava do resto do cenário. Não pela fachada, mas pela sensação. Ela parecia mais viva. Mais quente — no sentido emocional. Como um daqueles cafés escondidos em ruas de cidades pequenas, onde o tempo caminha em ritmo próprio.

	Ele entrou.

	O contraste foi imediato. Um ar frio e perfumado, o som suave de piano jazz no fundo, e o cheiro envolvente de café com especiarias. As paredes tinham um tom de caramelo claro, quadros pendiam com frases em várias línguas, e nas prateleiras, livros usados dividiam espaço com xícaras de cerâmica feitas à mão.

	A atendente o cumprimentou com gentileza. Josh tentou ler o cardápio. “Espresso blend”, “Arabic Qahwa”, “Cinnamon latte”. Nenhum daqueles nomes parecia familiar. Apontou para uma foto que mostrava algo com espuma e canela. Ela sorriu, compreendeu, e ele agradeceu.

	Com o café nas mãos, se acomodou em uma das mesas perto da janela. A luz passava suave pelas cortinas de linho. Pegou o celular e abriu o tradutor automático. Digitou frases como quem ensaia uma peça: “Meu nome é Josh.” “Sou do Brasil.” “Desculpe, meu inglês é ruim.”

	Na mesa ao lado, Michel observava.

	Ele havia chegado cedo para um encontro informal com um cliente francês. Sempre preferia lugares tranquilos, com cafés bem feitos e algum silêncio ao redor. Tinha o costume de levar um livro, mesmo que raramente passasse da terceira página.

	Mas naquele dia, o livro estava esquecido. Seus olhos estavam presos na figura à sua frente: o garoto de cabelo cacheado, pele dourada pelo sol e uma expressão entre perdida e determinada. Ele era diferente dos outros rostos que Michel costumava ver por ali.

	Josh, ao tentar tirar uma foto do ambiente, deixou o celular escorregar.

	Michel se abaixou ao mesmo tempo. As mãos se tocaram.

	— Sorry — murmurou Josh, visivelmente constrangido.

	— No problem — respondeu Michel, com o inglês carregado por um leve sotaque francês e um sorriso inesperado.

	Josh hesitou, então puxou o celular novamente e escreveu no tradutor: “Você mora aqui?”

	Michel leu, sorriu, e digitou: “Sim. Mas nem sempre me sinto daqui.”

	Josh riu, pela primeira vez com leveza.

	Michel mostrou a tela: “Você quer companhia?”

	Houve uma pausa. Josh olhou ao redor, talvez esperando encontrar algum motivo para recusar. Mas não havia nenhum.

	Assentiu com um pequeno gesto.

	E assim, entre goles de café quente e toques tímidos no teclado do celular, nasceu um idioma próprio. Um idioma que não precisava de perfeição para ser compreendido.

	Era só o começo.

	Capítulo 3

	A caminhada foi silenciosa no início, mas não desconfortável. Josh seguia ao lado de Michel pelas calçadas largas, observando tudo ao redor. Os prédios de vidro refletiam o céu de fim de tarde, tingido em tons de âmbar e rosa. A cidade parecia respirar diferente naquele horário — menos pressa, mais contemplação.

	Michel, sempre um passo à frente, apontava de vez em quando para um prédio ou para uma escultura urbana, digitando algo rápido no celular. “Esse prédio gira sobre o próprio eixo.” “Ali tem um restaurante que só serve comida crua.” Josh lia, sorria e balançava a cabeça em surpresa.

	Não diziam muito. Mas não precisavam.

	Quando chegaram à marina, Josh sentiu o fôlego ser roubado por um instante. A água refletia o céu como um espelho, os iates brancos flutuavam com preguiça, e a brisa salgada trazia uma pausa que ele não sabia que precisava.

	Michel indicou um banco de pedra sombreado por palmeiras e os dois se sentaram. Um silêncio confortável os envolveu. Josh puxou o celular do bolso e mostrou a Michel um vídeo curto de um show que havia feito no Brasil — ele cantando em uma praça, com um violão no colo e os olhos fechados.

	Michel assistiu sem piscar. Depois digitou: “Você canta como quem sente o que não pode dizer.”

	Josh sorriu. “A música me entende antes mesmo que eu entenda a mim mesmo.”

	Michel assentiu devagar, como quem reconhece a verdade na fala do outro. Então Josh tirou seus fones de ouvido, colocou um no próprio ouvido e estendeu o outro para Michel. Deu play.

	Era uma canção sua. Em português. A letra era suave, falava sobre mares, sobre saudade, sobre não saber onde se pertence. Michel fechou os olhos enquanto ouvia. Não compreendia todas as palavras, mas cada acorde parecia tocar alguma parte esquecida dentro dele.

	Quando a música terminou, ele digitou: “Mesmo sem entender a língua, entendi tudo.”

	Os olhos de Josh brilharam.

	O céu, à frente deles, parecia descer devagar sobre o mar. As luzes da marina começaram a acender uma a uma. E entre aquele espetáculo silencioso de fim de tarde e a troca de olhares entre dois estranhos que já não eram tão estranhos assim, algo novo se desenhava.

	Não era amor ainda. Mas também não era mais apenas curiosidade.

	Era uma ponte.

	E por ora, isso bastava.

	Capítulo 4

	Dois dias depois, uma notificação inesperada apareceu na tela do celular de Josh: uma mensagem de Michel.

	“Te espero às 10h. Traz tênis confortáveis.”

	Não havia mais detalhes. Apenas isso. Josh hesitou por alguns segundos, depois sorriu. Respondeu com um emoji de bicicleta e colocou o celular de lado. Às 9h30, já estava de pé, trocado, com a mochila nas costas.

	Michel o esperava na calçada em frente ao dormitório. Usava óculos escuros, camiseta branca e estava encostado em uma bicicleta preta. Ao lado dela, outra bicicleta menor, alugada.

	Josh olhou desconfiado.

	— Isso é uma pegadinha? — perguntou, com o celular já nas mãos.

	Michel apenas digitou: “Hoje você aprende a andar de verdade.”

	Josh suspirou, riu e montou com cautela.

	As primeiras tentativas foram desastrosas. A bicicleta balançava para os lados, e ele quase caiu duas vezes. Xingava em português e depois ria alto. Michel, logo à frente, esperava pacientemente, dando dicas por gestos e, de vez em quando, filmando os tropeços.
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